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RESUMO - Foi estudado um hectare de mata ripária do rio São Bartolomeu, no Distrito Fe-
deral, Brasil, localizada na Arca de Proteção Ambiental da futura barragem do mencionado 
rio. Dentre outros parâmetros, foram determinados o volume, a quantidade de madeira seca 
do fuste e da copa (valor em toneladas), o fator de forma (coeficiente de Lidier) e a área ba-
sal. No hectare de mata, foram inventariadas 649 árvores com diâmetros a partir de 5 cm, 
pertencentes a 82 espécies. O total de madeira 6 da ordem de 198,9505 m 3  e 144,233 tonela-
das de madeira seca. Constataram-se 4.236 espécimes sucessores com diâmetro inferior a 
5 cm. 

Termos para indexação: madeira, ecologia, espécies e sucessão. 

DENDROMETICAL AND ECOLOGICAL STUDY OF A GALLERY FOREST 
OF THE MIDWEST REGION OF BRAZIL 

ABASTRACT - One hectare of gallery forest of São Bartolomeu tiver, iii the Federal Dis-
trict, Brazil, was studied. It is located in an enviroamental Protection Area of the future dam 
to be constructed on the same tiver. Among other parameters, the volume, the quantity of 
dry wood of stem and branchs (value in ton), the form factor (Lidier coefficient) and basal 
area were determined. Six hundred and forty-nine trees with 5 cm diameter or more, belong-
ing to 82 species were inventoried in this arca. The total volume of wood was 198.9505 m 3  
and 144.233 tons of dry wood. Four thousand, two hundred and sixty-three succession spe-
cimens with diameter lower than 5 cm were registered. 

Index terms: wood, ecology. 

INTRODUÇÃO 

Após intensa pesquisa bibliográfica, depreende-
mos que a literatura registra poucos trabalhos sobre 
ecologia e aspectos silviculturais e dendrométricos 
de matas ripárias (ciliares). E, mais ainda, no que 
tange ao conhecimento global das nossas florestas 
nativas, os dados disponíveis são extremamente es-
cassos. 

Na Amazônia, Prance et al. (1976), Leichthaler 
(1956), Rodrigues (1963, 1967), Soares (1970), 
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Bastos (1959), Felfili et ai. (1984), Heinsdijk (1965, 
1958a, 1958b), Iliguchi et al. (1985) realizaram es-
tudos sobre inventários florestais. Em São Paulo po-
de-se destacar o trabalho de Gibbs & Leitão Filho 
(1978) sobre a composição florística da mata ciliar 
(galeria) de Mogi-Guaçu. No Nordeste, Tavares et 
aI. (1971), Girão & Pereira (1971), Carvalho (1971), 
realizaram inventários florestais nos estados de Ala-
goas e Pernambuco. No Distrito Federal, foi realiza-
do inventário florestal com árvores, a partir de 20 
cm de diâmetro (Paraná. Universidade Federal 
1972). 

Quanto a estudos silviculturais com espécies indí-
genas, citamos Vieira (1970), Volpato et al. (1972, 
1973), conduzidos na região Amazônica. Em São 
Paulo, destacam-se os trabalhos de silvicultura reali-
zados com espécies nativas por Gurgel Filho et al. 
(1982a, 1982b). 

O presente estudo é mais abrangente no que tan-
ge a inventários florestais destinados a conhecer vo-
lumes de madeiras, posto que, dentre outros aspec- 

Pi-.sq. agropec. bras., Brasília, 25(I):43-55,jan. 1990 



44 
	

J.E. de PAULA et ai. 

tos, considera-se a composição tiorística, freqüência 
absoluta e relativa das árvores de cada espécie, a 
área basal, toneladas de madeira seca por hectare, 
estimativa sobre a quantidade de celulose e lignina, 
madeira da copa, grau de conicidade dos troncos, es-
paçamento entre árvores e espécimes sucessores de 
espécie de hábito arbóreo. 

Parâmetros como a distribuição das árvores, área 
basal e a sucessão, são de fundamental importância 
ecológica e econômica para o desenvolvimento de 
planos de manejo; são básicos no que se refere à 
avaliação do potencial econômico e das condições 
ecológicas do tipo de mata em apreço. 

Uma das grandes barreiras que dificultam a for-
mação de amplos maciços florestais heterogêneos 
com essências nativas, através de manejo ecológico 
de rendimento sustentado, para exploração, é, sem 
dúvida, o desconhecimento biológico dos taxa, bem 
como das biotas das quais são partes integrantes. 

O manejo natural sustentado, é a consubstancia-
ção da prática ecológica, segundo a qual se produz 
biomassa suficiente para atender à demanda de con-
sumo sem causar desajuste nos ecossistemas. Além 
disso, a prática ecológica florestal em matas ripárias 
traz no seu bojo a garantia da proteção dos córregos, 
rios e lagoas, notadamente contra o assoreamento 
decorrente da erosão do solo resultante dos desma-
tamentos, bem como preserva o patrimônio genético 
silvestre das espécies. Portanto, este estudo tem por 
escopo estabelecer parâmetros biotecnológicos que 
servirão de subsídios para a formação de grandes 
maciços florestais heterogêneos, com vistas à expIo-
tação econômica sem solução de continuidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o estudo dendrométrico e ecológico, esco-
lheu-se uma área de mata contínua, ciliar ao rio São 
Bartolomeu, com cerca de cinco hectares, onde foi 
delimitada uma parcela de um hectare. Foi neste 
hectare de mata que concentrou-se o estudo. Res-
salte-se ainda que o local escolhido está dentro do 
cinturão verde da Area de Proteção Ambiental do 
Lago da futura barragem do rio São Hartolomeu. 

As coletas do material botânico para a identifica-
ção científica das espéejes foram feitas mensalmente 
durante dois anos. Cada espécimen coletado recebeu 
um número. Após a secagem em estufa e descrição 
das principais características das espécies, prepara-
iam-se exsicatas com os espécimens respectivos, os 
quais foram incorporados ao acervo dos herbários da 
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Universidade de Brasília (UnB) e da Reserva Ecoló-
gica do IBGE (IBGE) sob número de coleta. 

No estudo dendrométrico foram medidos o diâ-
metro inferior (a 20cm do solo), do DAP (1,30 m), o 
diâmetro superior do fuste (DS) e a altura (h) do 
tronco (fuste). No que tange aos galhos, foram me-
didos o diâmetro inferior, o superior e o compri-
mento, inclusive subindo nas árvores. No caso das 
árvores mais altas, houve necessidade de derrubá-las 
a fim de facilitar a mensuração dos galhos. Foram 
mensurados todos os troncos e galhos com diâmetro 
a partir de 5 cm. Todos os dados foram processados 
em microcomputador de 16 Bytes até os resultados 
fmais. 

Uma vara de 5 m foi usada para medir os troncos 
mais baixos, e para os mais altos, usou-se hipsômetro 
de Waise. O diâmetro superior foi medido com o re-
lascópio de Bitterlich, e o DAP, com a suta de 40 cm 
e fita métrica, no caso de troncos mais grossos. 

O volume foi determinado usando-se a fórmula 
de Smalian: (A, + A2)12 x h, onde A, é a área 
transversal inferior, e A2, a área transversal superior 
e h altura ou comprimento. O coeficiente de Lidier 
(fator de forma) foi determinado pela razão do diâ-
metro superior (1)8) sobre o diâmetro à altura do 
DAP (DS/DAP). Esse fator, que varia de zero (0) a 
um (1), indica o grau de conicidade do fuste; por-
tanto, quanto maior for a distância em direção a 1, 
menor será o grau de conicidade. 

A área basal foi determinada pela fórmula 0,785 
x DAP2. A área basal indica a ocupação dos espaços 
pelos fustes das árvores. Determinou-se o peso es-
pecífico (PE) pela relação da massa (peso seco) sobre 
o volume. Calculou-se a biomassa por m3  da madeira 
com base no peso específico. Estimou-se a quantida-
de de celulose e lignina, com base no peso específico 
e fator percentual 0,80. Esse fator foi estabelecido 
após consultas a trabalhos sobre análises químicas de 
celulose e lignina de madeira. Somando os percen-
tuais de celulose com os de lignina, contidos nos tra-
balhos consultados, concluiu-se que o total da soma 
corresponde a cerca de 80% do peso total da madeira 
(Corrêa et aI. 1974, 1970, Barrichelo & Brito 1976, 
Foelkel & Barrichelo 1975, Programa... 1976). 

RESULTADOS 

Para melhor compreensão e análise, reunimos os 
resultados nas Tabelas de 1 a 7. 

No hectare estudado ocorrem 649 árvores com 
diâmetros (DAP) a partir de 5 cm, pertencentes a 42 
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TABELA 1. Espécies arbóreas inventariadas. 

Espécies Famfliaa Arca baaallm3  
Produção 

par capita de 
madeira (leg) 

Madeira da 
copa em relação 

ao fiaste (%) 

Agonandra brasiliensis Micra Opoliacta 0.0707 1.265,0 27,2 
Aliberfia macrophyila Schum. Raibiaceae 0,0823 44,5 85,0 
Apeiba ribourbou Aublel Tiliaceae 0,7129 843,3 46,0 
Apuleia malaris Spruce Lcgurninosaa 0,3845 349,2 89,4 
Aspiaiosperma cylindrocarpwn M. Arg. Apocynaceae 0,4962 348,2 12,2 
Aspidosperma pruinaswaa Marck. Apocynaccac 0,3623 574,2 34.7 
Asptdospenaa subi ncanum Mart. Apoeynaceae 0,2065 108,6 16,0 
Auso'opleacicia populneo Reisa. Celaaraceae 0,1058 111,4 49,0 
Belangera lamentosa Carnb. Cunoniaceae 0,0755 403,0 8,0 
Byrronima inserinedia A. .Puss. Malpighiaceae 0,0386 24,0 87.6 
Callisthnae major Mate. Vochyaiaceac 0,8253 536,0 20.5 
Calophyilwn brasiliense Camb. Ga.etiferae 0,0729 307,2 6.1 
Cw-yocar brasiliengis Can,b. Caryocasaceae 0,0594 274,6 200,0 
Cecropia pac/ayscachia Tréc. Moraccae 0,0050 8,4 - 
Cheilocliniwn cognatton (Micra) Smilb. Hippocraeeaccae 8,9487 87,8 20,5 
Chomeliapohliana M. Arg. Rubiaceae. 0,0434 240,9 8,8 
Connarus suberosus Planch. Connaraceae 0.0104 25,2 - 
Copaifera langsdsn-ffli Deaf. Lega,aatinosae 8,2693 982,6 30,4 
Coussarea hidrangrifotia (Retalia.) M. Arg. Raabiaccae 0,0254 85,0 - 
Cupania vernalis Caanb. Sapindacese 0,0327 55,5 85,0 
CybianihasgardneriA.DC. Myrsinaccae 0,0143 21,2 1,0 
Didyniopanax naorotoioni (AubI.) Dona ei P8. Araliaceae 0,7489 699,4 8,6 
Diospyrosjispida DC. var. Camporum Ebcnaceae 0,2340 353,8 28,0 
Diospyos hispida DC. var. taiapida Ebenacese 0,0022 23 - 
Emniotu,a ,aitens (Resisti.) Micra lcacinaceae 0,4654 299,5 5,0 
Eriotlaeca gracilipes (K. Schum) A. kobyna Bombacaceae 0,1195 700,8 5.5 
Erylhroxylu,a, daphniies Marc. Eryahroxylaceae 0,0966 103,7 6,0 
Eugenia gardneriana Berg. Myraacaae 0,0028 1,6 - 
Eugenia lanreolata Berg. Myrtaceae 0,0064 4,0 - 
Fagara rhotfolia (Lan.) EngI. Rulaccae 0,8069 807.7 - 
Faramea cyanea M. Arg, Rubiaceae 0.4659 646,0 12,5 
Faro,naea wanningiana M. Arg. Rubiaceae 0,4755 49,0 7.0 
Ferdinandusa speciosa PobI. Rubiaceae 0,0092 33.0 - 
Go.nidesia regre/janta Berg. Myrlaceae 0,0251 25,6 - 
Guarea irichiliaides L. Meliaceae 0.1692 187,7 23.5 
Guarwna ulnufolia Lam. 5 lerculiaceae 0.2331 337.9 9,7 
Guenarda vibuniaidesCham. & Schlcch Ruhiaccae 1,7988 276.6 23.0 
Heisleria ovata Renda. Olacaccac 0,0519 509,9 14,5 

Hireella gracilipes (Hood f.) Prance Chryaobalanaccac 0,5224 136.9 23,4 
Hinella ,narãiana liook f. Chryaobalanaceac 0,5286 239,4 37,0 

Hymenaea courbe,nl Plum. ex EndI. Leguminasac 0,8907 1.470,0 38,0 

laga alba WilId. Leguminoaae 0,0703 88.0 - 
Jacaranda caroba (VeR.) DC. Bignoniacase 0,06 103,0 13,0 
Kiebaeyera roriacea (Sprcng.) Marc. Gsaaiiferae 0,0983 365,0 86,0 
LiCusIja apela/a (E. Meyer) Fniach. Cheysoba]anaceae 1,2554 354,2 15,0 

Maprounca guianensis AubI. Euphorhiaceae 1,8570 123,8 110,5 

Malayba guianensis AubI. Sapindaceae 0,3036 49.7 24.3 

Nectandra myriaalha Maceta. Lauraceae 0,4105 735.9 5,6 

Ocoeca co0,nbosa (Meisan.) Mas L.auraceae 0,0044 9,9 - 
000tea densiflora Memaan. Lauraceae 0,2728 396,3 29.0 

P. glabrala P.P. Euphoebiacese 0.4754 282,7 7.0 

Piptadenia cominunis DenlIa. Leguminosae 0,4469 204,5 32.5 

Piptadenia macrocarpa Bensh. Lcguminoaac 0,7501 2.116,0 20,0 

Piptochaqsa macropoda Baker Compoaiiae 0,1028 203,6 8,8 

Pisonia noxia Nelto Nyctaginaceae 0,0207 17,6 9.0 

Plarwnenia reticulata Denih. Leguminoaae 0,0189 112.1 70,3 

Platypodu'an ellega'as Vog. Leguminosae 0,0384 73.0 10,0 

Pratium brasiliense Engi. Ruracraceae 0,3229 143,0 20,3 

Pseudobontbax eomengasum Marc. & Zucc. Rombacaceae 0.0978 34,0 19,8 

Qua/ea dichaloma Waam. Vochyaiaceae 1.0556 703,4 12,4 

Qua/ea grandjflora Warn. Vochyaiaceae 0,0452 248,4 38,5 

Qualea parvjflora Mace. Vochyaisceae 0,0799 60,4 55.5 

Roupala montana AubI. Protcaccae 0,0232 45,5 - 
Rudgea vihurnoides (Chan.) Sentia. Rubiaccae 0,0057 7,7 - 
Sclerolohiu,aa paniculalu,n Vog, var. n,higietoaum Leguminoaae 0.0028 14,7 - 
Sideroxytonvenuloswn Marc, Sapoaaceac 0,0657 242,9 29,0 

Sintaruba versicolor A. Se. liii. Sinarubaceae 0,0707 273,6 55,0 
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TABELA 1. Continuação. 

EaPcies Famllias Área baaallm 2  
* Produção 

per capita de 
madeira (kg) 

Madeira da 
copa em relação 

ao fuste (%) 

Siparuma guianensis Alibi. Monimiaceae 0.0104 7,5 - 
Sorocea guiliemiana Gaudich. Moraceae 0,0840 1.030,0 14,0 

SryraxpohlilA,DC. Styracaceae 0.0678 81,0 9,8 

Schinus terebinibifolius Raddi var. raddianua Engi. Anacardiaceae 0,0754 252,9 9,8 

Tabehuia caraiba Bureau Bignoniaceae 0,0388 175,1 30.0 

Tubebuia inapetiginasa (Mart. ex DC) Stand. Bignoniaceae 0.0350 140,0 12,0 

Tabebuia senatifolia Nichola Bignonianceae 0,1854 274.6 8,5 

Tapirira guianensis Aubi. Anacardiaceae 0,8012 227,4 21.8 

Tapara amazonica Poepp. & Engi. Dichapetalaceae 0,1056 75,0 - 
Tenni na/ia argentea Mart. Combretaceae 0,1271 450,0 13,0 

Termina/ia phaeocarpa Eichi. Combretaceae 2,0545 471,8 13,4 

Virola sebifera Aubi. Myristicaceae 0,0248 31,8 - 
Vismia ama:onica Ewan. Outtiferae 0,0222 75,0 - 
Vochysia pyramidalis Mart. Vochysiaceae 0,1659 586,0 12,9 

Vochysia nicanorwn Mart. Vochyaiaceae 0,4831 62,6 7,8 

Xylopia aron'iatica RaUl. Annonaceae 0,0043 6,1 - 
Xylopia sericea St. 8!!. Annonaceae 0,6066 469,6 15,7 

* Este valor é o resultado da divisão do total de biomassa pelo número de indivíduos de cada espécie 

TABELA 2. Fator de forma (Coeficiente de Li-
dier). Oferece-se, a seguir, o fator 
de fonna das espécies que apre-
sentam fuste mais desenvolvido. 

Espécie Fator de forma 

Apeiba tibourbou 0,55 
Apuleia molaris 0,64 
Aspidosperma pruinosum 0,66 
Callisthene major 0,58 
Copa fera langsdorfii 0,63 
Didymopa nas morototoni 0,53 
Hirteila marüniana 0,66 
Hymenaea courbaril 0.46 
Licania apetala 0,81 
Matayba guianensis 0,65 
Ocotea densflora 0,72 
Piptadenia communis 0,78 
Piptadenia macrocarpa 0,58 
Pirptium brasiliense 0,59 
Qualea dichotoma 0,42 
Simaruba versicolor 0,66 
Tapirira guianensis 0,70 
Termina lia phaeocarpa 0,62 
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famílias e 82 espécies. Ocorrem, também, espécies 
de hábito arbóreo não inventariadas por apresenta-
rem diâmetro inferior a 5 cm: Euterpe edulis Mart. 
(Palmae), Cordia dichotoma Veil. (Boraginaceae), 
Cardiopetaluin caiophyllwn Schltr. (Annonaceae), 
Lacistema hasslerianum Chodat. (Lacistemaceae), 
Andira anthebnintica Benth. (Leguminosae), Myrcia 

tornentosa e Myrcia ampla, perfazendo um total de 
89 espécies arbóreas. 

As árvores inventariadas apresentam 144,233 to-
neladas de madeira seca por hectare, sendo que 
119,576 são dos troncos e 24,658 dos galhos (copas). 
Desse total, 115,386 t são celulose e lignina. Ovo-
lume total é da ordem de 198,950 m3  de madeira, 
sendo 164,9993 dos troncos e 33,9527 dos galhos 
(rabela7). 

DISCUSSÃO 

Este estudo evidenciou 14,9993 m 3  de madeira do 
fuste por hectare e 33,9527 tu 3  de madeira da copa 
(zalhos), perfazendo um total de 198,9505 m 3. O 
Centro de Pesquisas florestais (Paraná. Universida-
de Federal 1972) salienta para matas ciliares do Dis-
trito Federal, uma variação de volume de madeira 
entre 71 e 137 m31ha de árvores com DAP a partir 
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TABELA 3. Freqüência relativa e absoluta das árvores. 

Nome da espécie 	 Freq. rei. (%) 	Freq. absol. 

Agonandra brasiliensis 0.15 1 
Alibertia macrophylla 1,23 8 
Apeiba tibourbou (pau-de-jangada) 2,16 14 
Aspidosperina cylindrocarpum 1,39 9 
Aspidosperma pruinasum 0,31 2 
Aspidosperrna subincanuin 0,31 2 
Apuleia molaris (garapa, grapia) 1,20 8 
Austropfenckia populnea (mangabeira.falsa) 0,15 1 
Belan gera lamentosa 0,15 1 
Byrsonima interinedia (murici) 0,92 6 
CaIlistiiene major 2,77 18 
Calophyllurn brasiliense (landi) 0,46 3 
Cariocar brasiliense (pepqui) 0,15 1 
Cecropia pachystachia (imbaúba) 0,15 1 
Cheiloclinium cognatum (bacupari-da-mata) 17,26 112 
Chomelia pohliana 0,15 1 
Connarus suberosus 0,15 1 
Copaiferra iangsdorffii (pau-de-óleo, copaiba) 1,39 9 
Cupania verna lis 0,31 2 
Cybianthus gardneri 0,31 2 
Didymopanax morototoni (rnandiocão, morototó) 0,77 5 
Diospyros hispida var. camporum 1,92 6 
Emmotum nitens 0,54 10 
Eryotheca gracilipes 1,15 1 
Erythroxylum daphnites 1,08 7 
Eugenia gardneriana 0,62 4 
Eugenia lanceolata 1,08 7 
Fagara rhoefolia 0,15 1 
Farmea cyanea 0,82 6 
Fara;nea warrningiana 6,16 40 
Ferdinandusa speciosa 0,15 1 
Gomidesia regneliana 0,77 5 
Guarea trichilioides 0,77 5 
Guazu.'na ulinifolia (mutamba) 0,46 3 
Guettarda vibornoides 6,90 45 
1-! eiste ria mata 0,15 1 
Hirtella gracilipes 4,31 28 
1-Jirtelia inartiana 2,16 14 
J-Iymenaea courbaril (jatobá) 0,77 5 

Inga alba (ingá) 0,77 5 
Jacaranda caroba (caroba) 0,31 2 
Kielmeyera coriacea (corticeira) 0,77 5 
Licania apetala 2,62 17 
Matayba guianensis 3,39 22 
Maprounea guianensis 2,62 17 
Nectandra myriansha 0,31 2 
Ocotea corymbosa 0,15 1 
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TABELA 3. Continuação. 

Nome da espécie 	 Freq. rei. (%) 	Freq. absol. 

Ocotea densflora (sassafrás) 0,62 4 
Pera glabrata 1,69 11 
Piptadenia co,ntnunis (angico) 2,31 15 
Pipadenia rnacrocarpa 0,46 3 
Piptocarpha inacropoda 0,46 3 
Pisonia noxia 0,31 2 
Plathyminia reficulata (vinhático) 0,15 1 
Platypodium ellegans 0,46 3 
Protium brasiliense (breu) 1,69 11 
Pseudoho,nhax tornentosum 0,62 4 
Qualea dic/zozonw (pau-terra-da-mata) 1,23 8 
Qualea graniiiflora (pau-terra) 0,15 1 
Qualea parv(flora (pau-terrinha) 0,62 4 
Roupa la inontana 0,31 2 
Rudgea vibounoides 0,15 1 
Schinus terebinth?folius  var. raddianus 0,15 1 
Selerolobium paniculatwn (carvoeiro) 0,15 1 
Sideroxylon venelosum 0,31 2 
Siniaruba versicolor 0,15 1 
Siparu,rna guia nensis 0,46 3 
Sorocea guilleminiana 0,15 1 
Styrax po/zlii 0,46 3 
Tabehuia caraiba (caraibeira) 0,15 1 
Tahebuia inipetiginosa (ipé-roxo) 0,15 1 
Tahebuia serrat(folia (ipé-amarelo) 0,62 4 
Tapirira guianensis (pombeiro) 3,24 21 
Tapura amazonica 0,31 2 
Ter,ninalia argentea (capitão-do-cerrado) 0,31 2 
Terrninaliaphaeocarpa (capitão-da-mata) 3,85 25 
Virola sebifera 0,46 3 
Vis,nia amazonica 0,15 1 
Vochysia pyramido lis 0,31 2 
Voc/zysia tucanorurn 0,77 5 
Xilopia aromatica 0,15 1 
Xilopia sericea 2,47 16 

l-i'irtella gracilipes, 1-lirtelia ,nartiana, Calopyllu,n brasiliense, Clzeilocliniunz cognatum e Vochysia pyrainidalis 
preferem os lugares onde o solo é mais úmido, inclusive nos barrancos das margens do rio. Por outro lado, 
Caryocar brasiliensis, Connarus suberosus, Eryotheca gracilipes, Guazwna ulmifolia, Guetiarda viburnoides, 
Jacaranda caroba, Pisonia noxia, Pseudobombax tomentosum, Styrax pohlii e Xylopia aromatica não chegam a 
ocorrer no interior da mata; aqui preferem o "ecotono", vegetação de transição entre mata e cerrado. 

de 20 cm. FAO (1978) indica para florestas de terra 	espécies lenhosas e 286, 386 m 3  de madeira apro- 
firme na Amazônia, uma faixa que varia entre 101 a 	veitável. 
233 m3  de madeira/ha. Prance et ai. (1976), em estu- 	A produção total de madeira seca do hectare es- 
do de um hectare de mata amazônica, registram 235 	tudado é de 144, 233 toneladas, das quais 115, 386 
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TABELA 4. Espécies que apresentaram maior TABELA 5. Distribuição diamétrica 
produção de madeira. 

Nome da espécie kg 
DAP cm Total de 

árvores 
Agonandra brasiliensis 1.265  
Apuleia ,nolaris 2.793,8 5 - 7 82 12,63 
Aspidospenna cylindrocarpu,n 3.457,7 7 - 9 88 13,56 
Aspidospernwpruinosum 1.148,4 9- 11 54 8,32 
Callisthenenwjor 5.530,4 11 - 13 61 9,40 
Cheiloclinwn cognatwn 9.831,3 13 - 15 43 6,63 
Copafera langsdorffli 8.843,8 15 - 17 38 5,86 
Didymopanarniorototoni 3.496,8 17- 19 26 4,01 
Diospyros hispida var. canporum 2.122.8 19-21 39 6,01 
Emmotzan nitens 2.994,7 21 - 23 36 5,55 
Faramea cyanea 3.877 23 - 25 29 4,47 
Farasnea warmingiana 1.962,8 25 - 27 25 3,85 
Guazuma ulmifolia 1.013,7 27 - 29 17 2,62 
Gueitarda viburnoides 12.449,2 29 - 31 21 3,24 
Hirteila gracilipes 3.833,7 31 - 33 16 2,47 
Hirtelia ,narziana 3.352,4 33 . 35 13 2,00 
Hymenaea courbaril 7.350,2 35 -37 14 2,16 
Maprounea guianensis 2.414,8 37 - 39 5 0,77 
Matayba guianensis 1.197 39 - 41 11 1,69 
Nectandra myriantha 2.207,8 41 - 43 8 1,23 
Ocotea densiflora 1.585,4 43 - 45 6 0,92 
Pera glabrata 3.109,3 45 -47 3 0,46 
Piptadenia co,nmunis 3.067,3 47 - 49 2 0,31 
Piptadenia macrocarpa 6.348,4 49. 51 3 0,46 
Protiupn brasiliense 1.574,7 53 - 55 1 0,15 
Qualea dichotoma 5.627,5 55 - 57 3 0,46 
Sorocea guilieminiana 1.039 57 - 59 2 0,31 
Tabebuja serrarifolia 1.098,6 63 - 65 1 0,15 
Tapirira guianensis 4.776,5 65 - 67 1 0,15 
Tertninaliaphaeocarpa 11.795,5 85-87 1 0,15 
Vochysia pyramidalis 1.032,2 
Xilopia seriacea 2.934,8 

TABELA 6. Altura e quantidade de espécies sucessores de espécies arbóreas com diâmetro interior a 
5 cm, 

Espécies Até0,50m 0,50- im 1 -2m Acimade2m Total 

Apuleia ,nolaris 25 17 13 21 76 
Apeibatibourbou 19 21 11 2 53 
Aspidosperrna pruinosum 22 16 1 8 60 
Aspidosperina cylindrocarpum 2 1 1 1 5 
Astroniumfraxinifolium 1 O O 1 2 
Agonandra brasiliensis 4 2 O O 6 
Calophyllum brasiliensis 7 3 4 1 15 
Cheilocliniumeognatuin 215 214 182 210 821 
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TABELA 6. Continuação. 

Esp&ies AtéO,50m 0,50-im 1-2m Acimade2m Total 

Callisthene major 25 12 10 10 57 
Cupania vernalis 71 52 47 66 236 
Cecropia pachystac/zia O O O 2 2 
Copa(feralangsdorffii 192 79 44 16 333 
Cybianthus gardneri 1 1 O O 2 
Diospyros hispida var. hispida O 1 O 1 2 
Diospyros hispida var. camporwn 2 2 1 2 7 
Didymopanax morototoni li 16 18 42 87 
Eugenia gardneriana 5 5 2 5 17 
Eminotumnitens 9 12 8 14 53 
Erythroxylum àaphnite 4 4 4 6 18 
Farameacyanea 154 93 76 64 387 
Fagara rho (folia 6 4 1 4 15 
Guazumaalni(folia O O O 7 7 
Guenarda viburnoides 14 9 8 6 37 
Gomidesia regneliana 8 8 7 6 29 
Guarca trjc/jiljo ides 2 2 1 O 5 
Hymenaea courba ri! 9 9 11 5 34 
Hirte/lamartiana 4 2 0 1 7 
Hine/lagracilipes 10 10 8 15 43 
Inga alba O O 1 3 4 
Licaniaapetala 19 11 5 3 38 
Maprounea guianensis O O 2 1 1 
Myrcia tomentosa 3 4 3 1 11 
Matayba guianensis 47 41 33 46 167 
Myrciawnpla 4 3 2 9 18 
Nectandra myrian:ha 13 16 17 21 67 
Ocotea corymbosa 3 3 6 3 15 
Octeadensiflora 19 20 27 36 102 
Piptadenia macrocarpa 32 16 14 12 74 
Piptadenia convnunis 202 124 104 89 519 
Pera glabrata 4 4 5 5 18 
Profluin brasiliense 19 12 18 27 76 
Platipodium eliegans O 4 O 1 1 
Roupala montam 1 O 1 1 3 
Simaruba versicolor O O O 3 3 
Siparuna guianensis O 2 2 3 7 
Styraxpoh/ii 5 3 7 12 27 
Termina/ia argentea 4 2 2 1 9 
Tapiriraguianensis 18 15 12 18 63 
Tabebuia serrahfolia 7 4 2 1 14 
Tabebuin caraiba 1 2 2 O 3 
Virola sebifera 13 38 33 68 152 
Vochysia pyramida lis 5 5 9 9 29 
Vochysiatucanorwn 18 20 13 13 64 
Xylopiasericea 140 87 59 71 357 
Xylopia aromatica O 1 1 O 2 
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TABELA 7. Volume e biomassa. 

E'pécie 
W de 

individuos 

Volume 

tronco 
(m') 

Volume 

copa 

(m') 

Volume 

árvore 
(m') 

P.E. 
Biomassa 

tronco 

0(g) 

Biomassa 

copa 
(kg) 

Biomuaaa 
árvore 

(kg) 
hgnoia/kg 

Agonandra brasiliensis 1 1,1204 0,3172 1,4375 0,88 985,9 279.1 1265,0 1U120 
Alibersia .nacrophyila 8 03898 0,0589 0,4489 0.81 315,7 47,7 363,6 290,9 
Apeibauibourbou 14 3,6175 1.6621 5,2794 0,38 1374,7 631.6 2062 1604,9 
.4pu1eia nsollaris 8 2,3403 0,4537 2.7938 1,0 2340,3 453,7 2793.8 2235,4 
Aspidospenna cylindrocarpsan 9 4.6702 0,5686 5,2389 0,66 3082,3 375,3 3457,7 2766,1 
Aspidospennapruinoswn 2 1,0792 0,3745 1,4537 0,79 852,6 295,8 1148,4 918.7 
Aspüiospernasuhincanwn 2 0,3695 0,0410 0,4106 0,88 325,2 36,1 361,3 289,1 
Aussroplenckiapopulnea 1 0.3453 0,1921 0,5374 0,75 258,0 144,1 403,1 322,4 
Helangera lamentosa 1 0.6657 0,0532 0,7849 0,75 496,3 39,9 536.2 429,0 
Byrsonina i,uenn,dia 6 0,1658 0.0277 0,1934 0.75 124,4 20,8 145,8 116,0 
Caliisthenentajor 18 6.2677 1,1061 7,3739 0,75 4706,8 829,6 5530,4 44243 
Calop/tyllwn brasiliense 3 0,3459 0,0212 0.3671 0,65 224,8 13,8 238,6 190,9 
Caryocarbrasiliensis 1 0,1058 0,2135 0,3193 0,86 91,0 183,6 274,6 219.7 
Cecropiapachyseachia 1 0,0853 . 0,0153 0,55 8,4 - 8,4 6,7 
C/aeiloc/iniunt cognarwn 112 9,9514 2.0373 11.9894 0,71 8160,1 1670,6 9831,3 7865,0 
Chame/ia pohiiana 2 0,2820 0,0229 0,3049 0.79 222,8 18.1 240,9 192,7 
Connarus suberosus 1 0.0434 - 0.0434 0,58 25,2 - 25,2 20,1 
Cõpaif'era langsdoq7li 9 8,696! 2,7424 18,3382 0,78 6782,9 2061,8 8843,8 7075,0 
Coussarea hydrange{/o/ia 1 0,0782 0,0281 0,1063 0.80 62,6 224 85,0 68,0 
Cupania venta/is 2 0.1488 0,0226 0,1784 0,65 96,7 84,7 111,4 89,1 
Cyhianrhus gardneri 2 0,0713 0.0658 0,0771 0,55 39,2 3,2 42,4 23,9 
Didymapanarmarotosonj 5 5.4231 0,9349 6.3579 0,55 2982,7 514,2 3496,8 2797,5 
Diospyros hispido vai. camporwn 6 2,3215 0,4401 2,7216 0.78 1810,8 312.1 2822,8 8698,3 
Diospyros lüspida vai. hispida 1 0,0636 - 0,0636 0,76 2,7 - 2.7 2.2 
Envnotumnirens 80 3,9645 0.1947 4.1593 0,72 2854,4 140,2 2994,7 2395,7 
E,yorheca graci/ipes 1 1,3027 0,0715 8,374 0,51 664,4 36,5 706.8 560,6 
Eryehrosylum daphnises 7 0,9649 0,0575 8,0224 0,78 685.8 40,8 725,9 580,7 
Eugenia gardoeriana 4 0,0676 - 0,0076 0,87 6,6 - 6,6 5,3 
Eugenia/onero/ata 7 0.0385 - 0.0385 0.89 28,0 - 28.0 22,4 
Fagara r/wsfo/ia l 0.0653 - 0,0653 0,79 4,2 - 4,2 3,3 
Faramea cyanea 6 3,5438 0,4930 4,0386 0,96 3403,9 473,3 3877.8 3801,6 
Faran,ea wosmingiana 40 2,5127 0,1760 2,6888 0.73 1834,3 128,5 8962,8 1570,0 
Ferdinand,oa speciosa 8 0,0452 - 0,0452 0,73 33,0 - 33,0 26.4 
Gan,idesia regneliana 5 0,1469 0,0622 0,1491 0,86 126,3 1,9 1282 102,6 
Guarea lrichjliojdea 5 0,8495 0,3094 1,1589 0,81 688,8 250,6 938,7 751,0 
Guazwna a/rufo/ia 3 8,3606 0,8303 1,4908 0,68 925,2 88,6 1013,7 811,1 
Gani/arda viburnoides 45 83,3045 3,0765 86,3805 0,76 10111,4 2338,1 12449,2 9959,3 
Heis/cria orara 8 0447' 0,0824 0,6295 0,77 443.8 66,7 509,9 407,9 
1/incita gradiipes 28 3.1381 1.3380 4.4601 0,85 2667,3 1137,3 3833,7 3067,9 
Hinetiantaniana 84 2,6574 0,9867 3,6439 0,92 2444,8 907,8 3352.4 2688,9 
Hymenaea courbarii 5 6,2622 2,3850 8,6473 0,80 5322,9 20272 7350,2 5880,2 
Inga alba 5 0,6649 0,0828 0,6777 0,85 432,2 8,3 44015 352,4 
Jacaranda caroba 2 0,3347 0,0534 0,3880 0,53 877,4 28,3 205,6 164.5 
Kiebneyera coriaceae 5 0,4222 0,4079 0,8301 0,44 185,8 179,5 365,2 292,2 
licania opera/a 87 8,5334 8,3383 9,8719 0,61 5205,4 816,4 6021,8 4817,5 
Maprouaeaguianensis 87 1,6278 1,8233 3,4580 0,70 1139,5 1276,3 2415,8 1684,1 
Morayba guianensis 22 12676 0,3098 8,5751 0,76 963,4 233,9 1197,1 957,7 
Nectandra myriansha 3 6,0211 8,1890 73098 0,57 2087,8 185,8 2207,9 1766,3 
Oco//a cor.nbosa 8 0,0824 . 0,0124 0,80 9,9 - 9.9 7,9 
0coieadens(//ora 4 8,9570 9.5597 2,5865 0,63 1232,9 352,6 8585,4 8268,3 
Pera glabrara II 4,8509 0,2911 4,4419 0,70 2905,6 203,8 3109,3 2487,5 
PCr,radenia coniinwtis IS 2.9293 0,9533 3,8827 0.70 2314,1 753,1 3067,3 2453,9 
Piptadenia 'nacrocarpa 3 6,2060 1.1758 7,3888 0,86 5337,2 10113 6348,4 5078,7 
Piptocarphamacropoda 3 1,1764 0,0966 12729 0,48 564,7 44,4 611,0 488,8 
Pisaria nas/a 2 0,0862 0,0688 0,0958 0,37 38,9 3,3 353 28,1 
Platy,nenia rericulata 1 0,076 0,0554 0,1289 0,87 64,0 482 112,1 89,7 
Piarypodiun. eliegans 3 0,266! 0,0260 0,0260 0.75 899,6 19,5 219,1 175,3 
Prol/san brasiliense II 2,1811 0,4431 2,6245 0,60 1308,7 265.9 8574,7 8259,8 
Pseudabonl,aswmensosun, 4 0,4551 0,0856 0,5407 0,32 145,6 27,4 173,0 138,4 
Qualea dichotanta 8 6,9516 0,8642 7,8860 0,72 5065,1 6223 5627,5 4502,0 
Qua/ea grandiflara 8 0,8806 0,0786 0,2586 0,88 858,4 63,0 228,4 177,8 
Qualeaparvrflora 4 0,2058 0,1212 0,3268 0,74 852,3 89,7 241,8 893,5 
Roupa/a monrana 2 0.8458 - 0,1451 0.63 91,4 - 91,4 73.1 
Rudgea viburnoides 1 0.0805 0,0635 0,0140 0,55 5,8 1.9 7,7 63 
Sc/ero/abiu,npaniculatwn vai. 

ruhiginoswn 8 0,0874 - 0,0874 0,83 14,4 - 14,7 11,5 
Schinas rerebinihrfolius vai. 

rediannus 7 0.2658 0,0250 0,2907 0.87 231,2 28,7 252.9 202,3 
Sideroryilum vens/assim 2 0,4702 0,1296 0,5999 0,88 380.9 105,0 458,9 388,7 
Simarouba versicoiar 1 0,3207 0,8767 0,4974 0,55 876,4 97,2 273,6 218,9 
Siparuna guianensis 3 0.0396 - 0.0396 0,57 22,6 - 22,6 18,1 
Sorococa guiilen,iniana 8 0.8908 0,2265 1,1872 0,93 828,4 280,6 1039,0 8313 
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TABELA 7. Continuação. 

EIP4 
N de 

m veduos 

Volume 

') 

Volume 

(m') 

Volume 

(m') 
P.E. 

BiomaMa 

(k9) 

Biomasus 

(kg) 

Bicusassa 

(ieg) 

Celulose e 
hgmnalkg 

Síyraxpohlü 3 0,3332 0,0324 0,3856 0,63 222,5 20,4 242,9 '94,3 
Tabebuja caruyba 1 0,1679 0,0511 0,2889 0,80 134,3 40,9 175,8 140,1 
Tabebuja impesiginasa 1 0,1543 0,0186 0,1729 0,81 125,0 15.1 140,0 112,0 
Tabebuja sen'a4folia 4 1,2334 0,1044 8,3397 0,82 1013,0 85,6 1098,6 878,8 
Tapiriraguianensis 21 6,0297 1,3188 7,3485 0,65 3919,3 857,2 4776,5 3821,2 
Tapura amaso,*a 2 0,1166 0,0058 0,1224 0.66 76.9 3,8 80,8 64,6 
Tenninalia argenzea 2 1.1085 0.1418 1,2502 0,71 798,1 102,1 900,1 720,8 
Tenninaliaphaeacarpa 25 12,0454 4,4480 16,4834 0,72 7672,6 3202,5 12795,5 9436,4 
Virola sebifera 3 0,1308 . 0,1308 0,73 95,5 . 95,5 76,4 
Viaja antazonica 8 0.2042 - 0,2042 0,72 75,0 ' 75,0 60,0 
Vachysiapyramidalis 2 2,4283 0.2846 1.6128 0.64 914,1 118,1 1032,2 825,7 
Vadtysia Iucanonm, 5 0,3065 0,0233 0,3298 0,57 174,7 13,3 188,0 150,4 
Xylopiaara.nasica 8 0,0111 - 0,0111 0,55 6,1 - 6,1 4,9 
Xylopia ser4cea lá 4,0440 0,6143 4,6584 0,63 2547,7 387,0 2934,8 2347,8 

aaaItatawflF$t7a4s1tst.l44alx1nnflL5J4sfl4ttariI*t44nnétÉtjakan0Ifl,3I)&4 

DAP cnn 

FIG. 1. Distribuição diamétrica. 

são celulose e lignina. A madeira da copa correspon-
de a 13-55% do fuste, dependendo da espécie. Felfili 
et aI. (1984) informam que a madeira da copa cor-
responde a 31,91% do fuste, em média, para as ár-
vores das florestas (Norte do Mato Grosso). Ferreira 
& Timoni (1978) indicam 210 m 3  e 109,13 toneladas 
de madeira seca por hectare de Eucaiyptus spp., com 
sete anos de idade. Os 198,950 m 3  computados no 
hectare estudado correspondem a 144,233 toneladas 
de madeira. Esse valor, bem superior ao do Euca-
lyptus, é decorrente do peso específico mais alto das 
madeiras de nossas espécies estudadas, em relação ao 
do Eucalyptus. 

A mata em apreço possui 222 árvores com DAP 
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re 10cm e 20cm, 257 entre 20cm e 87cm,111 
entre 30 cm e 87 cm e 42 árvores entre 40 cm e 
87 cm. Para uso em fomos e produção de carvão po-
dem-se colher troncos com DAI' a partir de 7 cm, e 
os galhos podem ser aproveitados para lenha e car-
Vão a partir de 6 cm de diâmetro inferior. 

A composição florística da mata, representada 
por árvores, arbustos, subarbustos, herbáceas, grim-
pantes e hemiparasitas identificadas, bem como 
4.263 espécimes sucessores com diâmetro inferior a 
5 cm, indica que a mata em apreço é tipicamente he-
terogênea, um ecossistema estável. Ressalte-se que 
ainda há uma gama de espécies arbustivas, herbá-
ceas, briófitas, pteridófitas, fungos e líquenes, os 



ESTUDO DENDROMÉTRICO E ECOLÓGICO DE MATA RIPÁRIA 	 53 

quais estão em via de identificação e que não foram 
aqui mencionados. Outro fato que indica o estágio de 
estabilidade e renovação sucessiva é à presença de 
várias espécies arbóreas cujos frutos são fontes de 
alimento para a fauna, tais corno; Copaifera lagsdor-
fiji, Cardiopetalum calop/zyllwn, Apuleia ,noiaris, 
Cheilocliniuni cognatum, Didynopanat ,norototoni, 
Alibertia macrop/iylla, Byrsoni,na interniedia, C'alo-
phyllum brasiliense, Caryocar brasiliensis, Cecropia 
pachystachya, Enunotum nitens, Eugenia gardneria-
na, Eugenia lanceolata, Fara,nea, Cyanea, Paramea 
warrningiana, Gomidesia regneliana, Guarea trichi-
lioides, Guegiarda i'iburnoides, Hirtella gracilipes, 
Hymenaea courbaril, Inga alba, Protiu,n brasiliense, 
Siparuna guianensis, Xylopia aroma fica, Xylopia se-
ricea e Virola sebifera. 

Analisando a escala gradual dos indivíduos su-
cessores, depreende-se que a mata cstudada encon-
tra-se em perfeito dinamismo. Veja-se, por exemplo, 
que o número de árvores (224) com DA? entre 5 e 
11cm, é quase igual ao número de árvores (222) 
com DAP entre 11 e 20 cm. 

A área basal ocupada pelos troncos das espécies 
que apresentam maior volume de madeira é da or-
dem de 20,9322 m2, e a área basal total chegou a 
23,9382 m2, cuja média é perfeitamente favorável ao 
manejo, inclusive com incremento de espécies com 
vocação para alta produção de madeira. 

Foram constatados 333 espécimes jovens de Co-
paifera langsdorfli com diâmetro inferior a 5 cm, 
sendo a maioria com altura entre 20 cm a 50 cm; e 
519 de Piptadenia comrnunis. No primeiro caso, 
ocorrem apenas 9 árvores, e no segundo, 15, por-
tanto, a freqüência é muito baixa em relação ao alto 
número de espécimens jovens, cuja média é de 37 e 
35 espécimens jovens para cada árvore adulta, res-
pectivaniente. O alto índice de germinação no seu 
próprio hábitat decorre da produção abundante de 
sementes e seguramente pouco apreciadas por ani-
mais para dieta alimentar. 

No caso de se praticar o manejo ecológico sus-
tentado para expltação comercial, haveria necessi-
dade de se fazer incremento com espécies altamente 
produtoras de madeira ocorrendo nas matas ripárias. 
O incremento traz no seu bojo o diminuição de indi-
víduos com baixa produção dc madeira. 

Sugere-se que a formação de florestas energéti-
cas heterogêneas deva ser com espécies indígenas, 
cuja madeira tenha peso específico a prtir de 0,60 
g/crn3, bem como o manejo deve proporcionar su-
cessivamente a manutenção de 625 árvores/ha den-
tro de uma classe de diâmetro entre 10 cm e 15 cm,  

ou seja, 16 m 2/írvore. Quanto mais alto for o peso 
específico, melhor será a madeira para geração de 
energia: álcool, carvão, coque metalúrgico e lenha. A 
título de comparação, determinou-se a quantidade de 
madeira seca do "pau-ferro" (Caesalpinia Ieiosra-
chya Ducke, peso específico 1,15) e do "angico-
vermelho" (Piptadenia macrocarpa Benth., peso es-
pecífico 0,86), cultivadas no campus da Universidade 
de Brasilia, com 9 e 7 anos de idade, respectivamen-
te. Por estimativa, considerando 625 árvores/ha, 
Caesalpinia leiostachya produz 432 toneladas de 
madeira seca por hectare, isto é, 48,2 t/hafano 
e Piptadenia macrocarpa 105 Ilha, ou seja, 15 
t/haiano. 

No hectare estudado, C/zeiloclinium cognatu.'n 
participa da composição da mata com 112 árvores 
(17,26%); a madeira desse espécimen das l-lippocra-
teaceae não é de boa qualidade; além disso, a produ-
ção é baixa. Hippocrateaceae e Celastraceae são duas 
famílias próximas, taxonomicamente falando; a casca 
de seus espécimes componentes possui maitenina 
com ação antibiótica (antimicrobiana) e antitumoral 
(Lima et aI. 1969, Monache et aI. 1972). Assim sen-
do, as árvores dc Cheilocliniu,n cognatuin não devem 
ser reduzidas drasticamente. 

O manejo ecológico em matas ciliares do Centro-
Oeste deve ser praticado naquelas onde a presença 
dc Cheiloclinium cognatum ou de outras espécies de 
tlippocrateaceae e Celastraceae seja a menor possí-
vel. Todas as espécies devem ser poupadas, seja qual 
for a situação, ou seja, nenhuma deve ser eliminada 
totalmente, tendo em vista que produtos florestais 
não se restringem somente à madeira. 

Quanto mais alto for o fator de forma, menor 
será o grau dc conicidade do tronco. Para produção 
de tábua e laminado, o tronco com fator dc forma 
alto é o mais apropriado, pois não haverá muito des-
baste na parte mais inferior para tomá-lo cilíndrico. 
Tapa-ira guianensis, Piptadenia com.nunis e Licania 
(ipetala apresentam fuste com menor índice de coni-
cidade. Por outro lado, as espécies de tronco grosso 
e com fator de forma alto, produzem mais madeira 
através dos galhos, pois se o tronco é grosso na parte 
superior, suporta uma copa ampla constituída de vá-
rios galhos grossos e longos. Em geral, o grau de co-
nicidade dos troncos dos Eucalyptus é muito alto 
(fator de forma baixo), não permitindo, assim, a for-
mação de copa ampla com galhos grossos e longos. 

CONCLUSÕES 

1. A mata estudada é um ecossistema estável e se 
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encontra em perfeito estado de renovação sucessiva. 
2. A cobertura arbustiva e herbácea é moderada-

mente densa, o que contribui para manter a umidade 
e a fauna. 

3. Dentre as 81 espécies arbóreas, 53 são de ma-
deira dura, cujo peso específico varia entre 0,70 e 
1,0 g/cm3 . 

4. Agonandra brasilien xis, Apeiba tibourbou, 
Apuleia nwlaris, Aspidosperma cylindrocarpuín, As-
pidosperma pruinosum. Aspidospernia subincanuin, 
Belan gera tomentosa, Cailisúiene major, Copai.fera 

langsdorfii, Didimopanzzx morototoni, Enunotum ni-

tens, Eryotheca gracilipes, Fagara rhoifolia, Hineila 
martiana, Hymenaea courbaril, Licania apetala, Ma-
prounea guianensis, Matayba guianensis, Nectandra 

myriantha, Ocotea densUlora, Piptadenia communis, 
Piptadenia macrocarpa, Qualea dichotoma, Sciero-

tobium paniculatum var. rubiginosum, Simaruba ver-
sicolor, Tabebuia impetiginosa, Tabebuia serratjfolia, 

Tapirira guianensis, Tenninalia phaeocarpa, Virola 

sel,ifera, Vochysia pyramidalis e Xilopia sericea são 
as mais apropriadas para a prática de manejo ecoló-
gico sustentado. 

S. furte/la inartiana e Heisteria ovata florescem e 
frutificam de dois em dois anos, enquanto Cheulocli-

nium cognatuin frutificam o ano todo - bom para 
a fauna. 
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